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Composici�n

C M Y CM MY CY CMY K

O setor saúde em Latino-América se enfrenta a
importantes desafios que condicionam o seu futuro
mais imediato e a longo prazo. O objetivo deste informe
é o de apresentar uma visão sobre os reptos da saúde
em alguns países latino-americanos como Argentina,
Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, Peru, Uruguai
e Venezuela, ressaltando como as Tecnologias da
Informação e as Comunicações (TIC) podem contribuir
a dar resposta a estes desafios.

No ano 2000, a ONU-Organização das Nações Unidas,
ao analisar os maiores problemas mundiais, estabeleceu
como uma das Metas do Milênio "velar para que se
possam aproveitar os benefícios das novas tecnologias,
em particular as Tecnologias da Informação e das
Comunicações" para erradicar a extrema pobreza no
ano 2015. O informe apresenta diferentes tecnologias,
experiências e iniciativas em fase de avaliação que
devem fundamentar a melhoria dos serviços e da saúde
da população nestes países.
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